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DE REPENTE 

 

Acordei do lado de cá fazendo contas... 

Pensei em quantas vezes acordei e fui à cama, o número de 

almoços e jantares que tive, quantos banhos tomei, enfim, de repente 

me concentrei nessas pequenas coisas cotidianas que ocorrem na nossa 

vida sem que lhe damos qualquer destaque ou importância. 

Isso sem imaginar, mesmo que quisesse não conseguiria, a 

estimativa de vezes que o velho coração bateu, ou quantos 

pensamentos bons ou ruins temos numa existência. 

Realmente é assustador pensar, em quantos cafezinhos tomamos 

ou por quantas vezes reclamamos da vida, ou simplesmente 

maldizemos o tempo, pois se chove é culpa própria dos desequilíbrios da 

natureza e se faz sol, naturalmente faz calor e isso é mal principalmente 

para a pele e para a saúde das rugas que aparecem precocemente. 

Mas, enfim, de repente estava eu aqui neste belo jardim do Mundo 

Maior sentado, pensando justamente nas repetições de pequenas coisas 

ou períodos. 

É porque de fato, tudo parece ocorrer em períodos. A história nos 

mostra períodos de crescimento e decrepitude material e moral da 

humanidade. 
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Oportunidades e repetições necessárias eu acho; oportunidades de 

amar, de perdoar e até mesmo parar e meditar sobre tudo isso. 

A maravilhosa Natureza obra da criação divide-se em estações, 

que imaginando podem também ser períodos. 

Períodos para nós que de repente passam ligeiro sem que nos 

apercebemos, infância, juventude, madureza e velhice, sempre com 

enfoques diferentes, mas com repetições, idas e vindas, períodos que 

nos mostram que tudo se repete e passa. Sofrimento, alegria, 

desespero, paixão, sentimento, tudo passa... 

De repente percebi a presença de nossos nobres instrutores e fiz 

este ensaio mental a fim de esclarecer, o melhor, desvendar esta minha 

curiosidade; quantas encarnações eu já havia passado? 

Olhei para os seus olhos mas não arrisquei. A sua bondade não 

mereceria tamanha vaidade de minha parte, parece até que ele 

adivinhava os meus pensamentos.  

Foi então quando ele me disse “Vamos” ? 

De repente acordei e respondi “Sim claro, vamos”. Pensei em 

quantas vezes havia recebido esse convite, e saímos  juntos abraçados 

e sorrindo, rumo a uma pequena estrada que se revestia de muita luz. 

 

A. Correa 

 


